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Resumo

forças motrizes de transição para a Economia Azul, de acordo com a argumentação defendida pela 

Palavras-chave:

Abstract

We will begin by identifying the socio-economic impacts of the Blue Economy sectors in Africa, 

Blue Economy, according to the argumentation defended by the AU, such as Africa’s demographic 

logistically, and in terms of security.
Keywords:

Introdução
-
-

pretende 



 RILP - Revista Internacional em Língua Portuguesa - n.º 45 – 202414 | 

forças motrizes para a transição, com base na argumentação exposta pela União 
-

-

(AU-IBAR, 2020).
-

conómico dos setores da Economia Azul em África, nomeadamente a nível das 

azul.

-
-Bissau.

África.

1. A Economia Azul em África
Em África, os setores relacionados com a Economia Azul apresentam um 

-
dade um valor de 296 mil milhões de euros com um total de 49 milhões de empre-

não só, gerar emprego, como ainda, promover a segurança alimentar, e proteger 
a biodiversidade, otimizando os recursos marinhos e costeiros, de forma social-

de políticas e programas direcionados para a Economia Azul.

-
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-

-

-

-

-
-

vigilância marítima integrada e mapeamento digital do espaço marítimo e cos-

tecnologias associadas a telemóveis para recolher dados acerca das condições 

-
-
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-
ção para a Economia Azul.

Por exemplo, a nível da procura por novas fontes de energia, a economia azul 

-
zindo assim as emissões de gases com efeito de estufa (World Bank, 2016, p. 21).

-

3. Setores-Chave e Planos de Ação
Em relação ao setor-chave (1) 

União Africana reconhece a importância dos portos e da logística marítima como 

5 anos, e perspetivando-se um aumento devido à modernização e expansão das 
infraestruturas dos portos (AU-IBAR, 2020). Os planos de ação propostos, pela 
União Africana, incluem melhorias nos processos aduaneiros e regulatórios, faci-

aumentar a competitividade dos portos africanos (AU-IBAR, 2020).

(AU-IBAR, 2020). Embora exista um potencial de crescimento exponencial desta 
-

2020).

-

-
-
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Quanto ao setor (3) 

-
bustíveis fósseis e mitigar os impactos ambientais associados.

Relativamente ao setor (4) , a exploração dos 

potencial económico no setor da Economia Azul. Segundo a União Africana, os 
minerais presentes no fundo do mar, como ouro, diamantes, zinco e cobre em 
África poderiam atingir um valor agregado de cerca de 6 mil milhões (AU-I-

-

em consideração os impactos ambientais e socioeconómicos decorrentes desses 

Quanto ao setor (5) 
-

prudente, de forma a minimizar a possível tensão entre exploração de recursos 
naturais e proteção ambiental (World Bank, p.18). Como tal, os Estados africa-

segurança operacional e o desenvolvimento de tecnologias menos poluentes, de 
forma a reduzir os impactos ambientais.

O setor (6), Turismo Marinho e Costeiro -

este setor contribuiu com 80 mil milhões para a economia do continente africano 
-
-

gulho, navegação à vela, viagens em cruzeiros, etc. os Estados africanos devem 
-

de marketing direcionada a atrair turistas para zonas de África pouco conhecidas 
e com bastante potencial. Os Estados devem ainda promover a conservação dos 
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à capacidade dos ecossistemas marinhos e costeiros em capturar e armazenar 

p. 25). Os planos de ação da União Africana a este nível propõem medidas de 
conservação e restauração dos ecossistemas costeiros, como manguezais e pra-
darias marinhas, para promover a captura de carbono e proteger a biodiversidade 

-

-
dem contribuir para a conservação dos recursos marinhos e costeiros, para o cresci-

4. O caso de estudo da aquacultura na Guiné-Bissau:
-

impulsionar o crescimento económico, gerar emprego e promover a segurança 
alimentar (World Bank, p. 16).

-

-

-
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-

-

-

-
mia Azul, em África.

Conclusão

-

-

inclusiva no continente africano.

-
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